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Os ovinos foram uma das primeiras espécies de animais domesticadas pelo homem, 
sendo criados principalmente à pasto, com os anos, foram desenvolvidos diversos 
tipos de pastejo, objetivando melhorar a eficiência da criação. Um deles é o Sistema 
Holístico de Pastejo, nele permite que tenhamos uma pastagem de alta produtividade, 
sustentável e mais próxima possível de um ambiente natural. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar o hábito de pastejo de ovinos em pastagem de capim Massai na região de 
Araguaína, norte do Tocantins, em dois sistemas de pastejo (Contínuo e Holístico). 
Foram utilizadas 12 ovelhas, sendo as variáveis analisadas: tempo de pastejo (TP); 
tempo de ruminação (TR); tempo de ócio (TO); quantidade de bocado por minuto 
(QBM), total de bocados (TB), consumo de água. O método de pastejo holístico altera 
o padrão de comportamento dos ovinos, em relação ao sistema contínuo. No sistema 
holístico os animais andam menos, gastam menos tempo para apreender a forragem 
e passam mais tempo ruminando e a sombra, em relação ao contínuo. 
 







The sheep were one of the first species of animals domesticated by man, being raised 
mainly to the grass, with the years, were developed several types of grazing, aiming 
to improve the efficiency of the creation. One of them is the Holistic Grazing System, 
which allows us to have a pasture of high productivity, sustainable and as close as 
possible to a natural environment. The objective of this work was to evaluate the 
grazing habit of sheep in pasture of Massai grass in Araguaína region, north of 
Tocantins, in two grazing systems (Continuous and Holistic). Twelve sheep were used, 
the variables being analyzed: grazing time (TP); rumination time (RT); leisure time 
(TO); amount of mouthful per minute (QBM), total mouthfuls (TB), water consumption. 
The holistic grazing method changes the pattern of sheep behavior in relation to the 
continuous system. In the holistic system, animals walk less, spend less time to learn 
forage, and spend more time ruminating and shade than continuous. 
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Os ovinos foram uma das primeiras espécies de animais domesticadas pelo 
homem. A sua criação possibilitava alimento, principalmente pelo consumo da carne 
e do leite, pela proteção e uso da lã e fibra que servia como abrigo contra as 
intempéries do ambiente. Esses pequenos ruminantes apresentam importante função 
social por contribuírem para fixação do homem no campo e, devido características de 
rusticidade, sobrevivem em situações restritivas a outras espécies domésticas (LIMA 
et al., 2014). Contudo, no sistema de produção animal ressalta-se também o respeito 
ao ambiente e ao bem-estar animal impondo condições de mercado, uma vez que a 
sociedade consumidora atual exige produtos de qualidade, produzidos segundo 
regras éticas e de segurança alimentar. Portanto, a demanda de informações e 
garantias sobre as condições de produção e a origem dos alimentos consumidos, 
especialmente sobre a qualidade do ambiente de produção (PRIOLO et al., 2002). 
Brasil apresenta plantel de ovinos distribuídos em todas as suas regiões, sendo 
o efetivo do rebanho nacional de, aproximadamente, 17,9 milhões de cabeças. Estão 
em sua maioria concentrados na região Nordeste e caracterizam-se por serem 
deslanados, rústicos e especializados para produção de carne. A região Norte 
contribui com cerca de 408 mil cabeças e destaca-se pelo significativo aumento do 
rebanho que, também, são explorados para produção de carne (IBGE, 2017). 
A produção de ruminantes em pastagem tem forte apelo de produção natural 
(DIAZ et al., 2002). Qualidade do ambiente neste caso significa dar condições aos 
animais para que produzam na menor condição de estresse possível, que 
necessariamente está contextualizada por um manejo que otimize os componentes 
planta e animal (CARVALHO et al., 2001). A otimização desses componentes 
depende da busca pelo equilíbrio efetivo e harmônico entre três fatores do sistema 
pastoril: o crescimento vegetal; a utilização da forragem produzida; e a conversão da 
forragem consumida em produto animal (NABINGER, 1997; DA SILVA & SBRISSIA, 
2000). 
A nutrição adequada dos animais e o controle da intensidade de pastejo são 
medidas que podem aumentar a produtividade e a qualidade do produto final.  
Lotações excessivas comprometem a produção animal e o meio ambiente, pois 
diminuem os teores de matéria orgânica e a taxa de infiltração da água no solo, 




Um ambiente que otimize a ingestão de nutrientes permite produzir animais de 
alta qualidade e de forma econômica. Estudos que apliquem esses conceitos ao 
sistema produtivo da ovinocultura são fundamentais, principalmente para construção 
de um ambiente adequado de produção de carne ovina. Portanto, é fundamental 
iniciar por espécies forrageiras de alto valor nutritivo e trabalhar com ofertas de 
forragem adequadas às demandas dos animais nas suas diferentes fases, sem 
prejudicar ou interferir no ecossistema da pastagem. 
O nível de eficiência do sistema produtivos dos animais em pastejo é afetado 
pelas alterações no comportamento ingestivo em condições de restrição de consumo 
do pasto, causado pela incapacidade de manter alta taxa de ingestão de matéria seca. 
O estudo do comportamento ingestivo de ovinos permite definir estratégias adequadas 
de manejo do animal e do pasto, proporcionando habilidade para interferir de forma 
positiva nos resultados de produção (Bremm et. al, 2008). 
A bromatológia da forragem selecionada pelo o ovino em pastejo, depende de 
diversos fatores, sendo alguns dele a composição de espécies forrageiras disponíveis, 
o estagio de crescimento, a estação de pastejo, as preferencias individuais de cada 
animal e a estrutura do pasto. A forma como o animal pasteja determina a qualidade 
do alimento consumido, desta forma o consumo depende do tempo de pastejo, da 





Avaliar o hábito de pastejo de ovinos em pastagem de capim Massai 
(Megathyrsus maximus cv. Massai) na região de Araguaína, norte do Tocantins, em 
dois sistemas de pastejo (Contínuo e Holístico). 
 
1.1.1. Objetivos específicos 
 
• Formar e aperfeiçoar dados experimentais para a investigação do 
melhor manejo de ovinos a pasto; 
• Determinação do melhor período de manejo dos ovinos em 





2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1. Megathyrsus maximus cv. Massai 
 
 
O Massai é um capim hibrido espontâneo entre as espécies Panicum maximum 
e Panicum infestum, se constitui como importante opção forrageira, pois apresenta 
elevado potencial produtivo, sendo ideal para intensificação dos sistemas de produção 
em pastagens no Brasil (Carvalho et al., 2014). Segundo Silva (2016), que realizou 
sua pesquisa no mesmo local que o presente trabalho aqui apresentado, encontrou 
produção de 4.303,6 Kg MST/ha-1 durante seu período experimental de 90 dias, 
estimando uma produção anual de 17,5 toneladas de MST/ha/ano, estes dados são 
referentes somente ao capim bem manejado sem a adubação em um Neossolo 
Quartzarênico Órtico. 
As gramíneas do gênero Megathyrsus são muito utilizadas nos sistemas de 
produção animal brasileiro, especialmente devido ao seu potencial de adaptação a 
climas tropicais e subtropicais, além de sua alta produtividade (GOMES et al., 2011). 
Segundo Difante et al. (2010), o Megathyrsus maximum é uma das espécies de 
gramíneas mais utilizadas na nutrição de ruminantes devido principalmente ao valor 
nutritivo da planta, alta produtividade de biomassa, capacidade de suporte e 
desempenho animal, além da palatabilidade e ainda por não conter nenhum princípio 
de toxicidade. Em um trabalho realizado por Oliveira (2015) avaliando o capim massai 
no estado de Pernambuco, adubado e irrigado, foram encontrados valores de matéria 
seca de 27,17% e de 6,9% de proteína na sua composição bromatológica, a relação 
folha/colmo do massai foi de 2,4 sendo a melhor em comparação aos outros capins 
avaliados por ele no mesmo trabalho, encontrou-se também valores de 77,32 de FDN 
e 41,89 de FDA. 
Segundo Teixeira et al. (2003), o uso desta cultivar é recomendado para 
sistemas intensivos de ovinos, pois apresenta características semelhantes às outras 
cultivares do Megathyrsus maximum como por exemplo a grande capacidade de 
suporte e o elevado valor nutritivo, apresentado também elevada resistência em 
regiões cuja precipitação é considerada baixa. Na cultivar Massai encontra-se 
acentuadas modificações morfológicas em relação as demais cultivares, como alta 




ambientais sofridos pelas forragens ao longo do ano (VALENTIM et al., 2001; 
BRÂNCIO et al., 2003). 
Vargas Junior et al. (2013), em seus estudos com ovinos em lotação continua 
utilizando os cultivares Aruana, Mulato e Massai evidenciaram que no capim-massai 
existe grande disponibilidade de matéria seca total, sofrendo variação com a estação 
chuvosa ou seca em relação às outras duas cultivares exploradas no estudo. Os 
autores ressaltam que no capim- massai ocorre enorme quantidade de lâminas 
foliares em relação ao colmo. Ressaltando que essa forrageira é excelente para a 
produção de ovinos. 
 
 
2.2. Sistema de pastejo contínuo 
 
O sistema de pastejo continuo consiste em uma lotação contínua, sendo 
caracterizado pela presença contínua e irrestrita dos animais em uma determinada 
área durante a estação de pastejo ou durante o ano. Em geral esse sistema é utilizado 
em pastagens nativas ou naturais. Devido ao melhoramento crescente das forrageiras 
é possível aumentar a eficiência desse sistema e promover maiores produções de 
produto animal (Veiga, 2005). 
Segundo Serpa e Oliveira (2008), algumas práticas que pode sem adotadas 
para melhoria da eficiência de produção do sistema são: 
• Utilização adequada do número de animais (lotação animal) de acordo com a 
capacidade de suporte da pastagem; 
• Utilizar a categoria de animal indicada para cada tipo de pastagem e estação 
por ano; 
• Distribuição adequada de água, sal e sombra, assim também como construção 
de cercas; 
• Limpeza de daninhas da pastagem; 
• Diferimento de áreas; 
• Suplementação; 
Os mesmos autores, também falam sobre a desvantagens desse sistema, que 







2.3. Sistema de pastejo holístico 
 
 
O Sistema de pastejo holístico permite que tenhamos uma pastagem de alta 
produtividade, sustentável e mais próxima possível de um ambiente natural, a qual 
proporcionará, além de abundante alimentação para os animais, inúmeros “serviços 
ambientais” desejáveis. A exemplo da ciclagem de água, nutrientes, estocagem de 
carbono no solo e intensa atividade biológica (TEAGUE et al., 2013). Isto tem relação 
com o fato das plantas conseguirem se renovar sem serem predadas e também pelo 
caminhamento agrupado dos herbívoros pelo pasto, à semelhança de grandes 
rebanhos selvagens, o que contribui para impedir e até reverter o processo de 
degradação do pasto e desertificação, restabelecendo o equilíbrio do ambiente 
(MELADO, 2017). 
O sistema determina que após cada período de ocupação a pastagem passe 
por um período de repouso. Este período deve ser suficiente para atingir novamente 
as condições ideais de desenvolvimento e recomenda-se que o período de ocupação 
do herbívoro seja o menor possível. A longo prazo o sistema permite a recuperação 
das pastagens em diferentes graus de degradação; aumento da capacidade de 
suporte (nº de animais por hectare); aumento da docilidade ou mansuetude dos 
animais; redução da mão-de-obra, principalmente pela maior facilidade de manejo dos 
animais e a diminuição da necessidade de suplementação dos animais que passam a 
retirar diretamente dos piquetes toda ou quase toda a alimentação que necessita. 
Também se verifica redução do processo de erosão laminar (perda superficial do 
solo); melhoria das condições físicas do solo, como a permeabilidade, o aumento do 
teor de matéria orgânica do solo e a capacidade de adsorver e reter água; aumento 
progressivo da fertilidade do solo, dentre outros (MELADO, 2017). 
 
 
2.4. Comportamento ingestivo em ovinos 
 
 
O estudo do comportamento animal é muito importante para o sistema de 
produção, sendo possível a obtenção de dados, os quais são processados e avaliados 
estatisticamente para se comprovar o melhor resultado, assim, desta forma, trará 





O comportamento ingestivo é uma das ferramentas mais utilizadas e de grande 
importância para avaliar ingredientes utilizados em dietas, seja elas de sistema 
intensivo ou extensivo, pois permite ajustar as características do alimento fornecido 
ao manejo alimentar habitual do animal, isto permite redução nos custos de produção 
pois leva em consideração diversos aspectos importantes no manejo nutricional 
destes animais, tais como mastigação, tempo de ruminação e motilidade do pré-
estômago (FIGUEIREDO et al., 2013). 
As medidas usuais para avaliar o comportamento animal são: Latência, que 
corresponde ao tempo transcorrido até que determinado comportamento tenha início; 
Frequência, que corresponde ao número de repetições de um comportamento por 
unidade de tempo; Duração, que está diretamente relacionado com o tempo gasto 
pelo animal para determinado evento comportamental e intensidade que é a 
quantificação do comportamento por meio de sua categorização em níveis 
preestabelecidos (SELAIVE-VILLARROEL, 2017). 
Os cinco principais comportamentos de ovinos avaliados são o pastejo, o tempo 
de ruminação, ócio e permanência em pé ou deitado. 
A etologia estuda o comportamento e manifestações vitais dos animais em seu 
ambiente de criação ou em ambientes modificados pelo homem. O conhecimento do 
comportamento dos animais é essencial para a obtenção de condições ótimas de 
criação e alimentação, podendo, desta forma, obter-se o máximo de eficiência da 
produção (NEIVA et al., 2004; MARAI et al., 2007). 
Outros aspectos importantes para avaliar os hábitos de determinada espécie 
animal é o conhecimento sobre a distribuição temporal das atividades do animal. Por 
exemplo, as atividades de pastejo pelos animais são distribuídas assimetricamente ao 
longo do dia, como demostrou Neiva et al. (2004). A definição dos horários em que 
preferencialmente os animais praticam o pastejo é importante para o estabelecimento 
de estratégias adequadas de manejo (SANTOS et al., 2011). O tempo total gasto para 
o pastejo é fator intensamente relacionado ao consumo voluntário, com maior ou 
menor gasto de energia, que entre outros, são determinantes do desempenho (LIMA 
et al., 2014). 
Os indicadores comportamentais que têm sido avaliados nos animais em 
condições de estresse são: ingestão de alimento e água, ruminação, ócio e procura 
de sombra, sendo a redução na ingestão de alimentos, aumento na ingestão de água, 




ao estresse pelo calor (ORTÊNCIO FILHO et al., 2001; KAZAMA et al., 2008). Animais 
submetidos ao estresse térmico reduzem o número de refeições, a duração das 
refeições e a taxa de consumo de matéria seca por refeição (MEDEIROS et al., 2007; 
BERNABUCCI et al., 2009). 
Com o estudo do comportamento ingestivo dos ruminantes, pode-se adequar 
práticas de manejo que venham a aumentar a produtividade, garantindo, também, 
melhor estado sanitário e maior longevidade aos animais (FISCHER et al., 2002). Um 
outro fator relevante é o auxílio prestado pelos resultados do estudo do 
comportamento alimentar dos ruminantes, no que se refere ao entendimento de como 
os animais ajustam esse comportamento em função das variações observadas no 
pasto e no ambiente (BRÂNCIO et al., 2003). 
Assim, a determinação do consumo de forragem por animais em pastejo é ainda 
um desafio para os pesquisadores devido às complexas interações entre animais, 
plantas e condições ambientais. Desta forma, é de extrema importância a tarefa de 
mensuração do consumo em animais a pasto, pois somente após conhecido seu valor 
é possível ajustar as curvas de produção animal de acordo com as potencialidades 





Quando se fala em criação de herbívoros em pasto, é preciso considerar as 
inúmeras variáveis que compõem o ecossistema da pastagem, cuja ações e 
interações interferem de maneira direta no comportamento e na produção dos 
rebanhos (SELAIVE-VILLARROEL, 2017). O manejo animal interfere no etograma dos 
animais em campo, sendo importante o estudo do seu padrão diário de variação, 
visando à redução das interferências no comportamento natural de pastejo (Medeiros 
et al., 2007). O comportamento ingestivo em pasto pode sofrer influência de fatores 
relacionados ao animal, ao ambiente, ao manejo e às características químicas e 
físicas da forragem disponível (De Paula et al., 2010). 
O pastejo é considerado a atividade mais importante de ruminantes criados em 
sistemas extensivos, tornando-se conveniente se conhecer todos os fatores que 
afetam o tempo que o animal gasta para pastar devido a esta variável estar 





Os ovinos sempre buscam adaptar seu comportamento ingestivo visando 
manter seu consumo, mesmo quando houver alterações na estrutura da pastagem, 
quando por exemplo, por uma razão ou outra, a quantidade de forragem por bocado 
diminui, o animal eleva o tempo de pastejo ou altera a taxa de bocados para conseguir 
atender a demanda de energia de seu metabolismo (Roman et al., 2007). 
Segundo Rook (2000), os ovinos de um mesmo lote demostram uma sincronia 
de comportamentos como o de início de pastejo e ruminação, mostrando um 
comportamento social entre elas. 
Existem diversos fatores que afetam a seletividade ovina em pastagem, dentre 
eles estão: a altura da pastagem, as espécies disponíveis, a proporção dos 
componentes da planta, o estágio de crescimento, disponibilidade de matéria seca, 




A ruminação em termos de absorção de tempo dos ruminantes é a segunda 
atividade importante quando avaliamos comportamento animal. Ovinos e bovinos 
geralmente gastam de 1,5 a 10,5 horas por dia, e na maioria das referências literárias 
mostram uma faixa de 5 a 9 horas (SELAIVE-VILLARROEL, 2017). 
Segundo uma pesquisa realizada por Fraser (1983), a ruminação pode ocorrer 
entre 15 e 20 períodos durante as 24 horas, com duração de 2 minutos até mais de 
uma hora, ele também ressaltou que o maior pico de ruminação acontece no início da 
noite, e quando somado o tempo total que este animais gastam em ruminação 
corresponde a 75% do tempo de pastejo. 
Os ovinos, devido ao seu comportamento de maior seletividade, em pastagens 
com porções de forragem menos fibrosas conseguem um menor tempo em 
mastigação durante o processo de ruminação, da mesma forma, um maior consumo 
de matéria seca ou ingestão de forragem com altos teores de fibra podem aumentar 




Se entende por ócio normalmente o período que o animal descansa, que é 
quando ele completa seu período diário de pastejo e ruminação. Este comportamento 




de matéria seca insuficiente não ultrapassa um determinado limite de tempo de 




O animal estando em ruminação ou em ócio, podem optar por permanecerem 
em pé ou deitado, na sombra ou ao sol, em geral, os ovinos preferem procurar a 
sombra para as atividades de ruminação e ócio. 
Um estudo realizado no estado da Paraíba por Andrade et al. (2007), com 
ovinos da raça Santa Inês, concluíram que o sombreamento na pastagem melhorou 
os índices de conforto térmico dos animais. 
Existe dois tipos de sombreamento: Natural e artificial. O natural, consiste em 
sombreamento através de árvores e o artificial, de estruturas permanentes ou 
portáteis, sendo comumente utilizado o sombrite feito por telas de polietileno. 
Segundo Raslan (2008), produtividade é o contrário de rusticidade, devido a 
isto, qualquer animal de alta produção necessita de melhores cuidados, sendo a 






3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Local 
O projeto foi conduzido no Setor de Ovinocaprinocultura da Universidade 
Federal de Tocantins, localizado em Araguaína, TO, com altitude de 227 m, e 
coordenadas 07º11'28"S e 48º12'26" W e classificação climática tipo Aw, segundo 
Koppen.  
3.2. Animais e tratamentos 
 
Foram utilizadas 6 ovelhas-testes por tratamento e número variável de animais 
reguladores. Todos os animais utilizados durante o experimento (ovelhas-testes e 
reguladoras) foram constituídos por ovelhas sem raça definida (SRD), com peso 
corporal médio de 40 kg, e idade média de 24 meses, as quais foram previamente 
identificadas, e submetidas ao controle de ectoparasitas e endoparasitas. Os 
tratamentos experimentais constituirão de dois sistemas de pastejo, no primeiro os 
animais foram submetidos ao regime de pastejo contínuo e no outro tratamento, os 
animais permaneceram no sistema holístico de pastagem. Cada tratamento foi 
constituído por 6 ovelhas (repetiçãos), seguindo delineamento inteiramente 
casualizado. O período experimental foi composto por período de adaptação de 7 dias 
e 3 ciclos de pastejo para coleta de dados, sendo cada ciclo de 19 dias. Foi utilizado 
como sombra para os animais um sombrite móvel com 5m². 
 
3.3. Dieta e manejo alimentar 
 
A dieta submetida aos animais foi constituída de pastagem de Capim Massai 
(Megathyrsus maximus cv. Massai), em dois sistemas de pastejo, o sistema contínuo 
e o holístico (aqui descrito como rotacionado de alta taxa de lotação). 
Os piquetes (Figura 1 e 2) tinham tamanho de 50 m de comprimento por 25m 
de largura, sendo o holístico (Figura 1) subdivididos em subpiquetes de 25 x 2,5 m. 
Ambos os piquetes passaram por padronização, com corte inicial a 30 cm de altura e 
adubação com sulfato de amônia utilizando 31,25kg para cada sistema de pastejo. 
Para ajuste da carga de lotação era coletado uma amostra (Figura 3) com área de 
0,75m², sendo no sistema de pastejo holístico coletada diariamente e semanal para o 





Figura 1 – Sub piquete do sistema holístico 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Figura 2 – Sistema contínuo 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
Figura 3 – Touceira após corte de amostra 
Fonte: Arquivo pessoal. 
 
 Ao final de cada ciclo era coletadas amostras de capim para a mensuração da 
quantidade de matéria seca presente na forrageira utilizada, essas amostras foram 




e submetidas a estufa 55° graus durante 72 horas, após a saída da estufa se fazia 
uma segunda pesagem para saber quanto de matéria seca tinha presente na amostra, 
após foi calculado a estimativa de acordo com as amostras para Kg/ha (Tabela 1), os 
dados obtidos não foram submetidos a análise estatística. 
 
Tabela 1. Produção de matéria seca em Kg MS/ha nos três ciclos de pastejo.  
 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 
 Folha Colmo Mat. Morto Folha Colmo Mat. Morto Folha Colmo 
Mat. 
Morto 
Contínuo 960,89 1.133,33 716,44 750,22 702,22 733,33 541,33 571,56 778,67 
Holístico 1.064 884,45 763,56 1161,78 507,56 814,22 1323,56 426,67 890,67 
 Relação folha/colmo 
Contínuo 0,85 1,07 0,95 
Holístico 1,2 2,29 2,9 
 
No regime de pastejo contínuo os animais permaneceram durante todo o 
período experimental no piquete.  Já no sistema holístico, o piquete foi dividido em 
subpiquetes, de forma que os animais permaneceram por apenas um dia em cada 
subpiquete até completarem os 19 dias de pastejo, com taxa de lotação variável, com 
objetivo de manter a altura da entrada em 60cm e a saída de 30cm. 
Os piquetes estavam dotados de bebedouro e uma área sombreada móvel. Os 
animais foram mantidos em pastejo das 7:00 às 17:00 horas, quando então foram 
recolhidos às baias, com acesso somente a água. 
 
3.4. Avaliação experimental 
 
As avaliações do comportamento foram feitas três vezes com duração de 10 
horas cada (das 7:00 às 17:00h), realizadas a cada ciclo, de maneira que as médias 
das três avaliações serão utilizadas nas análises estatísticas. Para o registro do 
comportamento, os animais foram numerados com tinta branca não tóxica, para 
facilitar sua visualização e identificação no local do experimento. 
As variáveis analisadas foram: tempo de pastejo (TP), no qual se considera o 
tempo gasto pelos animais na seleção e apreensão da forragem, incluindo os curtos 
espaços de tempo utilizados no deslocamento para seleção da dieta (HANCOCK, 
1953); tempo de ruminação (TR), a cessação do pastejo e da atividade de mastigação; 
tempo de ócio (TO), o período no qual o animal se manteve em descanso (FORBES, 
1988) e em outras atividades; quantidade de bocado por minuto (QBM), total de 




Os tempos de pastejo, ruminação e ócio foram obtidos por meio de 
observações visuais dos animais a cada 10 minutos, sendo o tempo total o somatório 
do total de vezes nas quais os animais serão observados em determinado estado. A 
taxa de bocado (QBM) foi obtida por meio da contagem direta do total de bocados 
observados no período de 1 minuto, sendo a resultante da média de observações a 
cada meia hora, quando os animais estiverem pastejando. O total de bocados foi 
calculado pelo produto entre a taxa de bocados e o tempo de pastejo, em minutos. 
 
3.5. Análise estatística 
 
Os dados observados foram submetidos à análise de variância. As analises 
foram realizadas utilizando-se o procedimento GLM com delineamento inteiramente 





4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os animais do sistema contínuo permaneceram mais tempo (92,78%) exposto 
ao sol (P<0,05) que os animais do sistema holístico (88,89%), (Tabela 2).  
 
Tabela 2. Porcentagem dos números de animais nas determinadas atividades ao decorrer dos horários do 


















ANIMAL EXPOSTO AO SOL 
 Animais na atividade (%)     
Contínuo 97,04Aa 95,19Aa 90,00Ab 88,89Ab 92,78A 
0,0005 0,0452 >0,0001 4,14 Holístico 98.89Aa 94,07Ab 82,22Ac 80,37Ac 88,89B 
Médias 97,96a 94,62ab 86,11b 84,62b 90,83 
 
ANIMAL NA SOMBRA 
 Animais na atividade (%)     
Contínuo 2,96Aa 4,81Aa 10,00Ab 11,11Ab 7,22A 
0,0005 0,452 >0,0001 40,98 Holístico 1,11Aa 5,93Ab 17,78Ac 19,63Ac 11,11B 
Médias 2,04a 5,37ab 13,89b 15,37b 9,17 
 
ANIMAL EM PÉ 
 Animais na atividade (%)     
Contínuo 89,26Aa 94,07Ab 89,63Aab 90,37Aab 90,83A 
>0,0001 0,9745 0,0191 8,25 Holístico 82,22Aa 77,41Bb 78,89Aab 82,59Aa 80,28B 
Médias 85,74a 85,74a 84,26a 86,48a 85,56 
 
ANIMAL DEITADO 
 Animais na atividade (%)     
Contínuo 10,74Aa 5,93Aa 10,37Aab 9,63Aab 9,17A 
>0,0001 0,9745 0,0191 48,86 Holístico 17,78Aa 22,59Bb 21,11Aab 17,41Aa 19,72B 
Médias 14,26a 14,26a 15,74a 13,52a 14,44 
Médias seguidas por letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem a 5% de probabilidade de erro tipo 1 pelo teste t-Student. 
* probabilidade de erro tipo 1 pelo teste F. 
 
No sistema contínuo, durante o período de 07:00 as 11:50 horas, 95,19 a 
97,04% dos animais estavam expostos ao sol, no horário entre 12:00 e 16:50 horas 
observou uma percentagem menor de animais expostos ao sol que variou de 88,89 a 
90,00% (Tabela 2). 
No sistema holístico a percentagem de animais ao sol foi maior pela parte da 
manhã no período das 07:00 às 09:20 horas que apresentou 98,89% dos animais, no 
período das 09:30 as 11:50 horas obteve percentagem de 94,07% diferenciando-se 
do período anterior, no horário entre 12:00 e 16:50 horas observou uma percentagem 
menor em relação aos horários anteriores com variação entre 80,37 e 82,22%. 
Quando o percentual da atividade exposto ao sol diminui, aumenta-se o número de 
animais que procuraram a sombra, da mesma forma é as atividades em pé ou deitado, 
ou seja, quando há diminuição do número de animais em pé, há um aumento do 




A maior permanência dos animais nas atividades de exposição ao sol e em pé 
no sistema contínuo durante o período das 11 horas as 15 horas pode ser explicado 
pelo o fato de que esses animais não atingiram seu consumo diário durante o período 
mais fresco da manhã, que é quando os ovinos tem o habito de intensificar o pastejo, 
com isto esses animais tiveram que permanecer mais tempo ao sol em busca de 
alimento, o que se mostrou diferente do sistema holístico, no qual no mesmo período 
teve maior percentual de animais deitados e na sombra, nos horários mais quente 
certamente esses animais conseguirem apreender uma maior quantidade de alimento 
em um menor tempo, conseguindo aumentar o consumo de energia  e 
consequentemente cessando o pastejo e dando início as outras atividades. 
Os animais do sistema contínuo ao longo do dia passaram mais tempo 
pastejando e menos tempo nas atividades de ruminação (P<0,05) em comparação ao 
sistema holístico, já o sistema holístico teve maiores variações de atividades durante 
o dia (Tabela 3). No primeiro período do dia os animais do sistema contínuo 
apresentaram 87,78% de animais na atividade de pastejo, tendo um aumento para 
93,70% no período das 09:30 as 11:50 horas, durante a tarde houve diminuição no 
pastejo, porém se tem praticamente os mesmos percentuais para os dois períodos da 
tarde variando entre 84,07% a 84,44%, mostrando diferença significativa (P<0,05) 
entre os sistemas, com uma diferença de 14,35% entre as médias do sistema, ou seja, 
14,35% do rebanho no sistema contínuo pastejaram mais ao dia em relação ao 
holístico. 
 
Tabela 3. Percentuais dos números de animais (%) nas determinadas atividades ao decorrer dos horários 



















 Animais na atividade (%)     
Contínuo 87,78Aa 93,70Ab 84,07Aa 84,44Aa 87,50A 
>0,0001 0,2954 0,0508 9,81 Holístico 79,26Aa 75,93Aa 70,37Ab 67,04Ab 73,15B 
Médias 83,52a 84,81a 77,22a 75,74a 80,32 
 
RUMINANDO 
 Animais na atividade (%)     
Contínuo 10,37Aa 5,93Ab 11,85Aa 9,63Aab 9,44A 
>0,0001 0,4046 0,0013 40,40 Holístico 17,04Aa 19,26Aa 28,52Ab 28,15Ab 23,24B 
Médias 13,70a 12,59b 20,19a 18,89ab 16,34 
 
ÓCIO 
 Animais na atividade (%)     
Contínuo 1,85Aab 0,37Aa 4,07Abc 5,93Ac 3,06A 
0,4164 0,1263 0,0001 107,35 Holístico 4,07Aab 4,81Ba 1,11Bbc 4,81Ac 3,70A 
Médias 2,96ab 2,59a 2,59a 5,37b 3,38 
 
Médias seguidas por letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem a 5% de probabilidade de erro tipo 1 pelo teste t -Student. 




No sistema holístico o número de animais em ruminação foi maior (P<0,05), de 
forma que a atividade se intensificou pela parte da tarde, no período das 12 horas as 
16:50 horas, mostrando a interação do sistema de acordo com o horário.  
 Os dados do trabalho mostram claramente o quanto os animais do sistema 
contínuo pastejam mais em relação ao holístico, isso é ruim, pois significa que esses 
animais não estão atendendo sua demanda energética e ao pastejar mais em busca 
de alimento para suprir essa demanda há gasto de energia pelo animal, aumentando 
mais esse tempo de pastejo. O sistema holístico apresenta maior variação entre as 
atividades já, que provavelmente, nas primeiras horas do dia, conseguem suprir essa 
exigência energética, gastando menos tempo em pastejo e dando início aos 
momentos de ruminação e ócio.  
Pacheco et al. (2013) avaliando o comportamento em vacas a pasto constatou 
em seu trabalho que existe correlação do aumento da atividade de pastejo com a 
redução da qualidade e disponibilidade de forragem quando observaram o aumento 
do tempo de pastejo devido à redução tanto na qualidade como também da 
quantidade de pastagem fornecida. 
Lima et al. (2014) observaram que os principais período de pastejo se iniciam 
logo ao amanhecer e, já Pompeu et al. (2009) notaram que o comportamento de 
ruminantes a pasto se caracteriza por longos períodos de alimentação em grande 
parte no início da manhã e fim da tarde, diminuindo as demais atividades, como a 
ruminação, nestes períodos, assemelhando-se ao observado neste trabalho.  
Os animais do sistema contínuo levam mais tempo para atingir os 10 bocados 
e um maior número de passos, ao contrário do holístico que os animais levam menos 
tempo para atingir os 10 bocados e andam bem menos, os dois sistemas tiveram 
médias de tempo do bolo alimentar semelhantes, diferenciando somente nos 
números de mastigadas do bolo alimentar (Tabela 4). 
Os animais do sistema contínuo levaram em média 29,25 segundos para darem 
10 bocados, que é referente ao número pré-estabelecido na metodologia deste 
trabalho, os 10 bocados é o mesmo que 10 apreensões do alimento pelo o animal. E 
para atingir este número de bocados estes animais tiverem em média que dar 8,67 







Tabela 4. Médias dos tempos de bocado, em segundos (s), número de passos, para atingir o número de 
bocados pré-determinado, tempo do bolo de ruminação, em segundos (s), número de mastigadas do bolo. 
 Tempo do bocado Nº de passos Tempo do bolo Nº de mastigadas 
Contínuo 29,25* A 8,67 A 33,85* A 46,17 A 
Holístico 18,79* B 2,39 B 29,05* A 34,5 B 
Médias seguidas por letras maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem a 5% de probabilidade de erro tipo 1 pelo teste t-Student. 
*Tempo em segundos 
 
Durante a avaliação da ruminação observou-se tempo de bolo alimentar em 
média de 33,85 segundos, este tempo é medido desde quando o animal regurgita o 
bolo alimentar até quando ele deglute novamente o mesmo e nesse período do bolo 
alimentar na boca foram contadas média de 46,17 mastigadas (Tabela 4). No holístico 
levaram em média 18,79 segundos para darem 10 bocados e para atingir este número 
de bocados estes animais tiverem em média que dar 2,39 passos. Durante a avaliação 
da ruminação observou-se tempo de bolo alimentar em média de 29,05 segundos e 
nesse período do bolo na boca foram contadas uma média de 34,5 mastigadas. 
De forma a interligar as informações, devemos observar a Tabela 1, ela mostra 
a produção de matéria seca do capim massai durante os três ciclos do experimento. 
O sistema holístico que partiu de 1,2 no primeiro ciclo para 2,9 no terceiro ciclo, no 
sistema contínuo houve aumento no segundo ciclo de 0,85 para 1,07 e uma queda 
para 0,95 no terceiro ciclo. Os dados na tabela mostram que a forrageira tinha menos 
quantidade de folhas em Kg MS/ha no sistema contínuo do que no holístico, isto 
interliga todos os resultados apresentados, pois com menor relação folha/colmo 
podemos deduzir que a forrageira não consegue melhor restauração de sua estrutura 
quando produzida em sistema contínuo de pastejo. Isto torna o sistema contínuo um 
sistema menos eficiente, de forma que necessita de planejamento e manejo de alta 
qualidade para ser utilizado de forma que não traga prejuízos para a produção. 
Segundo DIM et al. (2015) a menor quantidade de massa foliar em relação à 
quantidade de massa de colmo prejudica a estrutura do pasto e causa efeitos sobre o 
comportamento ingestivo e eficiência de pastejo pelo animal. 
Por isso que os animais do sistema contínuo passaram mais tempo em pastejo, 
permanecendo em pé e ao sol para busca e seleção de alimento em maior quantidade 
e qualidade para atingir sua exigência nutricional, diminuindo o tempo nas atividades 
de ruminação e ócio. Na tabela 3, foi verificado que os animais deram mais passos e 
levaram mais tempos para conseguirem selecionar dez bocados. Já na ruminação 




mais fibroso. Isto sugere um material de menor qualidade bromatológica. Enquanto 
no sistema holístico, devido a melhor relação folha/colmo, esses animais conseguiam 
em menor tempo apreender e selecionar seu alimento, gastando menos passos. Os 
animais ficaram menos tempo em pé e exposto ao sol, diminuindo o gasto de energia 
e conseguindo atender mais rápido sua exigência energética e seguindo para as 








O método de pastejo holístico altera o padrão de comportamento dos ovinos, 
em relação ao sistema contínuo. No sistema holístico os animais andam menos, 
gastam menos tempo para apreender a forragem e passam mais tempo ruminando e 
a sombra, em relação ao contínuo. O sistema de manejo, no qual se tem um melhor 
controle do pastejo é o mais favorável ao bem-estar animal com reflexo positivo sobre 
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